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A ilha de Marajo possui uma área de 49.606 km2 dos quais,
aproximadamente, 23.046 km2 na sua parte leste são constituídos de
uma grande planície com vegetação tipo savana, "os campos naturais
com pastagens nativas", onde predominam, principalmente, gramíneas
e leguminosas forrageiras, estando estas últimas, quantitativame~
te, em plano secundário.
Dentre ~s gramíneas se destacam os gêneros Axonopus, An-
dropogon, Paspalum, Paniaum e Traahypogon e, dentre as leguminosas,
os gêneros Cassia, Desmodium, Phaseolus e Centrosema. Os solos são,-geralmente, de baixa fertilidade natural, predominando nas areas
mais altas ("tesos") a Laterita Hidromorfica nas suas diversas fa
ses, Glei Húmico e Pouco Húrnico e Areias Quartzosas.
As pastagens nativas constituem a base da alimentação ani
mal e, devido aos problemas climáticos, com cheias e secas periódi
cas se alternando, associados à rápida perda do valor nutritivo das
forrageiras, o rebanho sofre sérias limitações nutricionais. Na ép~
ca das cheias, imensas áreas destas pastagens ficam submersas dura~
te alguns meses do ano, obrigando os animais a se concentrarem nos
"tesos" e, no verão, quando a seca é muito forte o crescimento for
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rageiro é quase paralisado. Assim, em ambos os períodos, a
bilidade da forragem é, também, bastante reduzida. Devido
'os indices de produtividade do rebanho marajoara são baixos




Na tentativa de solucionar esta problemática, o Centro de
Pesquisa Agropecuária do Trópico Omido (CPATU) vem estudando nos
"tesos" de Marajó alternativas que visam melhorar a alimentação do
rebanho através da introdução de gramíneas e leguminosas forragei
ras de boa produtividade e qualidade, que se adaptem às condições
da área, bem cornotécnicas mais racionais de manejo das pastagens
nativas e cultivadas. Os estudos vêm sendo efetuados através de um
ensaio de pastejo na fazenda Curralinho, Município de Ponta de Pe
dras, próximo à cidade de Cachoeira do Arari (10 l' S e 480 58? W
Gr). O ensaio foi instalado em agosto de 1979, dentro da program~
ção do Projeto de Recuperação, Melhoramento e Manejo de Pastagens
da JI.mazôniaLegal (PROPASTO), convênio BASA/EMBRAPA e, visa det ermj
na~t sob pastejo, a potencialidade das pastagens nativas e de Qui
cuio da Amazônia (Brachiaria h~midicola) puras ou consorciadas com
, - I
leguminosas, mais adubação, para engorda de novilhos.
O solo da área experimental é Laterita Hidromórfica fase
arenosa e a pastagem nativa foi submetida a um descanso de um ano e
seis meses, enquanto as outras áreas eram preparadas. Os animais u
tilizados eram anelorados e no início do experimento apresentavam
idade média de 18 meses, com peso médio em torno de 210 kg.
As pesagens foram realizadas a cada 56 dias e são apresen
tados aqui dados do período seco, agosto a dezembro de 1980, época
em que a média mensal da precipitação pluviométrica esteve abaixo
de SOmm. O sistema de manejo utilizado foi o contínuo e os trata
mentos foram: I) Pastagem Nativa (PN) com cargas 0,5 e 1,0 cab./ha;
11) Quicuio da Amazônia (QA) com as cargas 1, 7 e 2,6 cab , lha e, III)
PN + QA + Leguminosas (L) em forma de coquetel constituído de Pue
raria (pueraria phaseoZoides), StyZosanthes guian~~sis e Centrosema
pubescens + PZoS (50 kg/ha nas faixas de Qui~uio da Amazônia e le
guminosas) com cargas 1,0 e 1,7 cab./ha.





,..---------------..------ PESQUISA EM ANDAMENTO
bom estabelecimento das leguminosas resumindo-se o piquete a, ptati
camente, 75% de pastagens nativas e 25% de Quicuio da Amazônia.
..---~--~
Os ganhos médios em peso diário (kg/animal) e produção mé
dia por área (kg/ha), de acordo com os tratamentos, foram, respecti
vamente: I) 0,12; 0,06 para 0,5 cab./ha e 0,07; 0,07 para 1 cab./ha
11) 0,24; 0,41 para 1,7 cab./ha e 0,20; 0,52 para 2,6 cab./ha; 111)
0,16; 0,16 para 1,0 cab./ha e 0,30; 0,51 para 1,7 cab./ha.
Os animais, em dezembro de 1980, com uma idade média de
32 meses, apresentaram os seguintes pesos vivos médios segundo os
tratamentos e cargas, respectivamente: 1) 361 e 361 kg; 11) 389 e
372 kg e, 111) 343 e 417 kg.
Desta fase de estudos verifica-se que: a) A pastagem nati
va bem manejada, com co.ntro1e da pressão de pastejo, pode-suportar
uma taxa de lotação bem super í o'rã t.axa.ia tuaImente utilizada pelos
fazendeiros da região; b) Sem o .uso dé·,fe~~ii~z'~rttEfs.!..ha~"condições
-", • _. - ,'o .: ,'o! 1. .,"0:. . ",do experimento, o Quicuio da Amazônia: suportou carga de-'a~ê'de 2,6
': , . -
cab./ha/ano; c) A Pueraria phaseoloides, mesmo com os sintomas de
deficiências nutricionais, mostrou melhor desempenho durante o p~
ríodo seco entre as 1eguminosas testadas e pode se constituir numa
boa opção para a ilha; d) O sistema de consórcio em faixas de pasta
gens nativas, leguminosas e Quicuio da Amazônia parece garantir mais
a persistência das espécies, principalmente, leguminosas; e) A en
gorda ou terminação de animais é possível de ser realizada nos "te
sos" da ilha de Marajó,uti1izando-se pastagens nativas ou de Qui-
cuio da Amazônia, consorciadas ou não com leguminosas.
O ensaio tera continuidade com a introdução do segundo gru
r~ de animais e poderá consolidar os resultados aqui apresentados
·e, conseq~entemente, solidificar a tecnologia empregada •
